
AMOR AOS INIMIGOS 

Amar aos inimigos, na 
conceituação de Jesus, não 
será praticar servilismo ou 
bajulação. 

É compreender, acima 
de tudo, que as faltas da­
queles que não se afinam 
conosco poderiam ter sido 
nossas e imaginar quão fe­
lizes nos sentiríamos se ti­
véssemos, porventura, os 
nossos erros desculpados e 

esquecidos, por aqueles aos 
quais tenhamos ofendido. 

* 

Efetivamente, ser-nos-á 
possível amar aos nossos 
adversários, cultivando ati­
tudes diversas, quais se­
jam: 

orar pela felicidade de­
les, no silêncio do coração, a 
envolvê-los em vibrações 
de paz e encorajamento; 

destacar-lhes as quali­
dades nobres, quando em 
conversação com pessoas 



amigas, ao redor de ocor­
rências que lhes digam res­
peito; 

desembargar, quanto se 
nos faça possível, de manei­
ra oculta e indireta, os ca­
minhos para as realizações 
que demandem; 

auxiliar-lhes os entes 
queridos, quando estejam 
à frente de problemas que 
lhes surjam no cotidiano, de 
modo a aliviar-lhes as pro­
vações; 

induzir companheiros a 

prestar-lhes apoio nas tare­
fas úteis a que se empe­
nham; 

mentalizá-los sempre 
tranqüilos e felizes; 

desencorajar quaisquer 
campanhas negativas, ten­
dentes a suscitar-lhes des­
gostos e prejuízos; sobre­
tudo, não nos referirmos, 
em tempo algum, a essa ou 
aquela dificuldade que nos 
hajam causado. 

* 

Não digas, portanto, que 



não podes amar aos inimi­
gos, porque existem vários 
meios de endereçar-lhes 
compreensão e afeto, sem 
humilhá-los com a nossa 
possível benevolência. 

* 

Decerto Jesus, quando 
nos aconselhou amar aos 
ofensores, não desejava 
transformar-nos em carpi­
deiras, junto daqueles que, 
acaso, não nos entendam ou 
nos firam e, sim, espera que 
os tratemos a todos, na con-

dição de irmãos autênticos 
e, tanto quanto nós, amados 
filhos de Deus. 


